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A dinâmica da água no solo é um dos principais fatores do solo que determinam o 
potencial produtivo das culturas agrícolas e, uma ferramenta importante para a 
modelagem do fluxo de água no solo é o modelo agro-hidrológico Soil Water Atmosphere 
Plant (SWAP). Nesse sentido, objetivou-se utilizar o modelo SWAP na modelagem da 
dinâmica da água em um Latossolo Vermelho Distroférrico com sistemas de preparo do 
solo após duas décadas no Sul do Brasil. A dinâmica da água no solo, na camada de 0,0-
0,50 m, diários foi simulada em três sistemas de preparo do solo [sistema plantio direto 
(SPD), preparo reduzido com escarificação anual (SPDM1) e preparo convencional 
(SPC)] implantados em 1988 em Londrina, Estado do Paraná. Utilizaram-se dados 
agrometeorológicos da estação meteorológica da Embrapa Soja do período de janeiro de 
2001 até novembro de 2013. O modelo SWAP permite calcular a umidade volumétrica, a 
lâmina de água armazenada (até o ponto de murcha permanente), a taxas de escoamento 
superficial e a percolação profunda de água no solo. A lâmina de água armazenada na 
camada de 0,0-0,50 m foi alterada em função dos sistemas de manejo do solo. Com 
exceção do ano de 2009, em todos os demais é possível observar que o período de 
menor disponibilidade hídrica está localizado nos meses de agosto a setembro. 
Independentemente da regularidade de precipitação pluviométrica, o SPC apresenta 
menor lâmina de água armazenada em relação aos demais sistemas de manejo do solo 
(SPD e SPM1). A disponibilidade hídrica no SPD e no SPM1 mais adequadas ao longo 
dos anos de avaliações do que no SPC. No SPD ocorreram as menores taxas de 
escoamento superficial, favorecendo aumentos no armazenamento de água e drenagem 
profunda. O SPC contrariamente ao SPD reduziu o armazenamento de água no perfil do 
solo. O SPD favorece melhorias na dinâmica da água no solo, aumentando o conteúdo de 
água nas camadas subsuperficiais. 
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